
Administração: Ensino e Pesquisa

503

Fatores de Intenção da Evasão Universitária:  
O que a Literatura nos Ensina?

Factors of Intention of University Dropout:  
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A evasão no Ensino Superior é uma preocupação de caráter 
global, com repercussões negativas que geram custos subs-
tanciais tanto para as Instituições de Ensino Superior (IES), 
quanto para os alunos, família e sociedade em geral. Com o 
objetivo de prevenir esse fenômeno e apoiar as IES em sua 
tomada de decisão, este estudo realizou uma revisão sistemá-
tica de literatura sobre os fatores e variáveis que influenciam a 
intenção de evasão universitária. Com base na literatura mais 
recente, e de maior impacto de artigos publicados em periódi-
cos científicos nacionais (Qualis A) e internacionais (Q1 ou Q2), 
no período compreendido de 2019 a 2024, últimos 5 anos, com 
o método científico-construtivista a utilização do Knowledge 
Development Process-Constructivist (ProKnow-C). O portfólio 
bibliográfico foi representado por 127 artigos e os resultados 
revelaram uma maior incidência de preditores relacionados a 
fatores psicológicos e de integração institucional, acadêmica e 
social, enquanto uma menor incidência foi encontrada em es-
tudos ao nível de atributos de pré-entrada e fatores financeiros. 
O estudo amplia a compreensão das interações entre fatores 
acadêmicos, psicossociais e contextuais nas discussões sobre 
a intenção da evasão universitária. Na prática, este estudo faci-
lita as IES a direcionar esforços nos fatores mais identificados 
e propõe estratégias para mitigá-los. 
Palavras-Chave: evasão; ensino superior; revisão de literatura.

Dropout in higher education is a global concern, with nega-
tive repercussions that generate substantial costs for Higher 
Education Institutions (HEIs), students, families, and society 
in general. With the aim of preventing this phenomenon and 
supporting HEIs in their decision-making, this study conduc-
ted a systematic literature review on the factors and variables 
that influence the intention to drop out of university. Based 
on the most recent and highest-impact literature from articles 
published in national (Qualis A) and international (Q1 or Q2) 
scientific journals, from 2019 to 2024 (the last 5 years), using 
the scientific-constructivist method and the Knowledge Deve-
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lopment Process-Constructivist (ProKnow-C), the bibliographic 
portfolio consisted of 127 articles. The results revealed a higher 
incidence of predictors related to psychological factors and 
institutional, academic, and social integration, while a lower in-
cidence was found in studies at the level of pre-entry attributes 
and financial factors. This study broadens the understanding 
of the interactions between academic, psychosocial, and con-
textual factors in discussions about the intention to drop out of 
university. In practice, this study helps higher education institu-
tions focus their efforts on the most frequently identified factors 
and proposes strategies to mitigate them.
Keywords: dropout; higher education; literature review.

Introdução

A desistência de estudantes universitários na graduação, incluindo as suas razões e 

implicações, é um fenômeno que tem sido estudado desde o século XX (Bardach et 

al., 2020) e a sua incidência gera custos substanciais tanto para os alunos afetados 

quanto para a sociedade (Rußmann et al., 2023; Sharif-Nia et al., 2023; Cocoradă 

et al., 2021; Buizza et al., 2024; López-Aguilar et al., 2022; Singh & Alhulail, 2022). 

Assim, a redução dos casos de evasão figura como um objetivo político primordial 

em muitos países (Rußmann et al., 2023; Cocoradă et al., 2021; Casanova et al., 

2023; Enguídanos et al., 2023; Singh & Alhulail, 2022; Galve-González et al., 2023) 

e alcançar tal objetivo demanda uma compreensão aprofundada dos mecanismos 

que levam à evasão universitária.

A intenção de abandonar os estudos pode ser descrita como um processo 

gradual de desligamento do objetivo (Mostert et al., 2023) diz respeito aos pensa-

mentos, desejos e intenções experimentados pelos estudantes universitários em 

relação à possibilidade de interromperem seu programa de graduação antes da 

conclusão, ou de deixarem uma instituição de ensino superior (López-Angulo et 

al., 2023; Díaz-Mujica et al., 2019). Tal intenção também é compreendida como 

parte de um processo decisório que se desenvolve nas fases iniciais da vivência 

universitária, caracterizado pela dinamicidade e influenciado por múltiplos fatores 

(López-Angulo et al., 2023; Mascia et al., 2023; Bernardo et al., 2022). A evasão 

universitária pode ser caracterizada como um processo decisório complexo (Sha-

rif-Nia et al., 2023; Casanova et al., 2023; Buizza et al., 2024), constituído por 
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distintas etapas, que englobam: a percepção de inadequação, a contemplação do 

abandono, a deliberação, a busca por informações e a decisão definitiva (Bäulke 

et al., 2022).

Nos últimos anos, tem-se observado um interesse significativo de pesqui-

sadores na análise da intenção de desistência entre os estudantes universitários 

(Bernardo et al., 2022), dado que esta variável pode ser identificada precocemente, 

o que possibilita a antecipação de ações e estratégias para evitar a evasão. A men-

suração dessa intenção nas fases iniciais da trajetória acadêmica e as intervenções 

de apoio, como durante o primeiro ano, poderia influenciar as decisões dos alunos 

de não abandonar os estudos. Os trabalhos mais recentes têm ressaltado a impor-

tância de investigar as percepções dos estudantes universitários acerca de sua pró-

pria intenção de evasão, visto que esta pode ter um impacto adverso no bem-estar 

e no desempenho acadêmico (Maluenda-Albornoz et al., 2022).

Para tanto, objetiva-se identificar os fatores e variáveis que influenciam a 

intenção de evasão universitária com base na literatura mais recente e de maior 

impacto. A presente pesquisa se justifica na perspectiva de oferecer contribuições 

teóricas relevantes, buscar compreender o fenômeno da evasão, o que investiga 

suas causas e fatores associados e identificar as variáveis consideradas em aná-

lises prévias. Além disso, busca-se explorar os contextos relacionados a cada va-

riável e sua possível categorização conforme evidenciado em estudos anteriores, 

com o propósito de formular questionamentos instigantes, explorar novas dire-

ções e enriquecer o desenvolvimento do tema por meio de abordagens inovadoras 

que efetivamente contribuam para seu avanço tanto teórico quanto prático. A pro-

posta é compreender o estado atual do conhecimento científico sobre o assunto 

e fomentar discussões em torno de novas variáveis que possam ser incorporadas 

às análises. 

Procedimentos Metodológicos

A aplicação de revisões sistemáticas de literatura (RSL) tornou-se uma prática con-

solidada no campo da gestão (Kraus et al., 2020). Tais revisões desempenham um 

papel fundamental na síntese do conhecimento dentro do campo e na identifica-
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ção de direções futuras para a pesquisa, facilitando o desenvolvimento de teorias 

(Koufteros et al., 2018). Muitos autores que conduzem RSLs enfrentam desafios na 

síntese e aplicação eficiente de protocolos de revisão, bem como na justificação de 

suas decisões ao longo do processo (Paul et al., 2021), uma vez que apenas alguns 

estudos abordam e explicam detalhadamente o processo de pesquisa e as deci-

sões tomadas durante esse processo.

 Nesse sentido, o presente estudo baseia-se na metodologia Knowledge De-

velopment Process-Constructivist (ProKnow-C) proposta por Ensslin et al., (2022) 

devido à sua abordagem científico-construtivista, alinhada ao objetivo da pesquisa 

e a seu processo estruturado. A RSL se desenvolveu de acordo com as seguintes 

etapas: i) seleção do portfólio bibliográfico (PB); ii) análise bibliométrica das variá-

veis básicas; iii) análise das variáveis avançadas; iv) análise sistêmica; e v) formu-

lação de perguntas de pesquisas. A busca do PB considerou publicações sobre 

intenção de evasão no ensino superior e foi realizada de forma a selecionar artigos 

científicos multidisciplinares notadamente reconhecidos pela comunidade científica 

pelo número de citações (Munaro et al., 2024), a nível nacional e internacional, nas 

bases de dados da Web of Science (WoS), Scopus, Spell e Scielo. A operacionali-

zação dessa primeira etapa é demonstrada na Figura 1. 

O comando de pesquisa nas bases da WoS e Scopus foi realizado da se-

guinte forma e em inglês: drop* and intention* and high* and education*. Na Spell 

o comando inicialmente foi: evasão e ensino e superior. Na Scielo: (ensino) AND 

(superior) AND (evasão). A busca se limitou aos filtros de ano de publicação dos últi-

mos 5 anos (2019-2024) em todas as bases, porém apenas na Scielo foi necessária 

a filtragem manual em razão do filtro da base não funcionar corretamente. Ademais, 

na Scopus foi necessário limitar a busca por área da ciências sociais e psicologia 

para fins de otimização dos achados. Após a leitura do título, selecionou-se cinco 

trabalhos aleatoriamente que representam o tema de pesquisa e foi verificada a 

aderência das palavras-chave. Constatou-se após o teste que seria necessário a 

inclusão de mais dois descritores, amplamente tipificados no estudo da evasão, 

“abandono” e “desistência” nas bases de dados latinas Spell e Scielo. Nesse sen-

tido, foi necessário realizar um conjunto de três pesquisas em português nas refe-

ridas bases de forma que o PB represente mais fielmente possível o fragmento de 

literatura que se pretende estudar. 
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Figura 1. Etapas para seleção do Portfólio Bibliográfico orientadas pelo 

ProKnow-C.

Fonte: Elaboração Própria.

Na Spell o comando de pesquisa final foi: evasão e ensino e superior; aban-

dono e ensino e superior; desistência e ensino e superior. Já na Scielo: (ensino) AND 
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(superior) AND (evasão); (ensino) AND (superior) AND (abandono); (ensino) AND (su-

perior) AND (desistência). As buscas na WoS ocorreram entre os dias 09 e 14 de 

março de 2024 e na Scopus ocorreram entre 14 e 24 de março de 2024. Foram 

encontrados 292 artigos na WoS e 156 artigos na Scopus. Já na Spell, as buscas 

ocorreram entre os dias 12 e 13 de setembro de 2024 e na Scielo entre 16 e 20 de 

setembro. Foram encontrados 19 artigos na Spell e 137 artigos na Scielo.

Após o teste de aderência de descritores (Munaro et al., 2024), a revisão sis-

temática considerou como critérios de inclusão: i) artigos cujo assunto tem relação 

explícita com intenções de abandono no ensino superior; ii) artigos publicados entre 

2019 e 2024; e como critérios de exclusão: i) trabalhos que não sejam artigos; ii) 

artigos duplicados; iii) artigos cujo assunto esteja vinculado a ensino fundamental, 

ensino médio, ensino técnico - vocational education and training (VET), pós-gradua-

ção (PhD) e cursos online à distância - Massive Open Online Courses (MOOC); iv) 

artigos que não são de áreas aderentes ao assunto de interesse, a exemplo da área 

médica; v) artigos encontrados nas bases da WoS e Scopus publicados em revistas 

que não possuem registro JCR; vi) artigos encontrados nas bases da Spell e Scielo 

publicados em revistas que não possuem registro Qualis; vii) artigos encontrados 

nas bases da WoS e Scopus que não pertençam aos quartis Q1 e Q2 de fator de 

impacto JIF ou, na ausência deste fator, não pertençam aos quartis Q1 e Q2 de 

fator de citação JCI; viii) artigos encontrados nas bases da Spell e Scielo que não 

pertençam a classificação Qualis A; ix) artigos que exigem disponibilidade financeira 

do pesquisador para acesso.

Após a aplicação dos critérios mencionados, foram analisadas as refe-

rências dos artigos selecionados para a identificação de estudos relevantes 

que eventualmente possam ter sido excluídos pela leitura dos títulos nas etapas 

anteriores. Finalmente, a seleção final do PB deveria abranger 128 artigos, po-

rém o artigo do pesquisador alemão (Mouton, 2020) intitulado German universi-

ty student’s reasons for dropout: Identifying latent classes não estava disponível 

para acesso, pois o link que direciona ao sítio eletrônico da revista científica 

aparentemente estava corrompido. Houve tentativas de acesso em diversos dias, 

entretanto, sem sucesso. Nesse sentido, o PB abrangeu 127 artigos científicos, o 

que constitui o conjunto de dados analisados nesta pesquisa. Esses artigos foram 

empregados para apresentar os fatores da intenção de evasão no ensino superior 
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mais discutidos, incluindo as variáveis associadas e as abordagens propostas 

para investigações futuras.

A escolha das bases WoS e Scopus se justifica por sua ampla cobertura 

internacional e por seus critérios rigorosos de indexação, garantindo acesso a pe-

riódicos de alto impacto e relevância científica global. As bases Scielo e Spell fo-

ram incluídas para assegurar representatividade da produção latino-americana e 

brasileira, evitando viés exclusivamente anglo-saxão na análise do fenômeno. Essa 

combinação permitiu ampliar a cobertura temática e geográfica da literatura sobre 

evasão no ensino superior. 

A adoção de filtros como Q1/Q2 e Qualis A teve como objetivo garantir qua-

lidade metodológica e rigor científico dos estudos analisados. Entretanto, reconhe-

ce-se que tal critério pode introduzir vieses, como: i) Sub-representação de con-

textos periféricos; ii) Exclusão de periódicos emergentes em educação superior; 

iii) Menor visibilidade de abordagens críticas ou regionais. Portanto, os resultados 

devem ser interpretados considerando essa delimitação intencional por qualidade 

e impacto.

Análise e Discussão dos Resultados

ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DAS VARIÁVEIS BÁSICAS (PROKNOW-C)

Esta seção aborda os resultados da análise bibliométrica dos 127 artigos seleciona-

dos que tratam da intenção de evasão no ensino superior. Inicialmente, foi realizada 

uma análise dos 10 autores com maior produtividade e sua respectiva instituição de 

filiação conforme (Tabela 1). Foi possível observar que a maior parte deles (50%) são 

pesquisadores de instituições de ensino do continente Europeu, enquanto (20%) da 

Oceânia, (10%) da África, (10%) da América do Norte e outros (10%) da Ásia.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
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Tabela 1. Autores com maior produtividade.

Autor(a) Universidade Índice H

Número 

de vezes 

citados

Número de 

Publicações

Gillet, Nicolas
Instituto Universitário 

de França (França)
34 3528 140

Morelli, Mara
Universidade Sapienza 

de Roma (Itália)
20 1057 126

Mostert, Karina
Universidade Noroeste 

(África do Sul)
18 1385 60

Hamid  

Sharif-Nia

Universidade 

Mazandaran (Irã)
18 1201 187

Matos Bernardo, 

Ana Beatriz

Universidade de 

Oviedo (Espanha)
17 761 46

Cazan, 

Ana-Maria

Universidade da 

Transilvânia de Brasov 

(Romênia)

16 712 61

Li, Ian
Universidade Curtin 

(Austrália)
15 1190 85

Herança, Brody

Universidade da 

Austrália Ocidental 

(Austrália)

14 699 50

Buizza, Chiara
Universidade de 

Bréscia (Itália)
12 337 46

Pitas, Nicholas

Universidade de Illinois 

Urbana-Champaign 

(EUA)

9 330 31

Fonte: Elaboração Própria.

A partir da análise, os artigos científicos desses pesquisadores são multi-

disciplinares e notadamente reconhecidos pela comunidade científica a nível inter-

nacional, tanto que foram publicados em revistas científicas cujo fator de impacto 

JIF pertencem ao primeiro ou segundo quartil de relevância. Os países que mais 
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pesquisaram sobre intenção de evasão no ensino superior foram Brasil, Alemanha, 

Espanha, Romênia e Chile, juntos superaram mais da metade dos achados (Tabela 

2). Em relação aos outros países, foi identificado 9 artigos científicos cuja origens 

são dos seguintes países: Hungria, Irã, Holanda, México, Etiópia, Suíça, Malásia, 

Tailândia e um único artigo de Berei & Pusztai, (2022) intitulado Learning through Di-

gital Devices-Academic Risks and Responsibilities que utilizou dados de estudantes 

universitários da Eslováquia, Sérvia, Ucrânia, Romênia e Hungria. 

Tabela 2. Países que mais pesquisam sobre intenção de evasão no ensino 

superior.

País da 

Pesquisa
2019 2020 2021 2022 2023 2024 Total

Percen- 

tual (%)

Brasil 4 9 8 9 9 2 41 32,28

Alemanha 2 4 3 8 6 - 23 18,11

Espanha 1 3 1 3 4 - 12 9,45

Romênia - - 2 1 2 - 5 3,93

Chile 1 - - 2 2 - 5 3,93

EUA - - 1 - 3 - 4 3,15

Itália - - - - 3 1 4 3,15

Colômbia 1 1 1 1 4 3,15

Portugal - - 1 1 1 - 3 2,36

Austrália - - 1 - 2 - 3 2,36

África do 

Sul
- 1 - 1 1 - 3 2,36

Noruega - 1 - 2 - - 3 2,36

Bélgica 1 - 1 - - - 2 1,58

França - 1 - - - 1 2 1,58

Inglaterra 1 - - - - 1 2 1,58

Peru - - - 1 - 1 2 1,58

Outros 

Países
1 - 1 5 2 - 9 7,09

Total 12 19 20 34 36 6 127 100,00%

Fonte: Elaboração Própria.
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Vale ressaltar que nos casos em que não foi possível identificar onde a pes-

quisa foi aplicada, utilizou-se o país de filiação dos autores. Nesse sentido, foi pos-

sível constatar que o continente europeu possui a maior quantidade de achados, 

60 trabalhos (47,24%), enquanto o segundo maior continente foi a América com 57 

trabalhos (44,88%). Os outros 10 trabalhos (7,88%) pertencem a outras regiões do 

mundo (Continente Africano, Asiático e Oceania).

ANÁLISE DAS VARIÁVEIS AVANÇADAS E SISTÊMICA (PROKNOW-C)

Esta seção aborda uma análise das variáveis avançadas e sistêmica que está 

pautada no conceito base e atributos de evasão universitária da Comissão Especial 

de Estudos sobre Evasão (BRASIL, 1997, p. 19), que a conceitua como “a saída 

definitiva do aluno de seu curso de origem, sem concluí-lo”, e tem por objetivo 

aprofundar a descrição dos resultados de estudos anteriores acerca das diversas 

variáveis que influenciam a intenção de abandono.

Foi realizada uma compilação das discussões, resultados e conclusões des-

ses trabalhos e divididos em quatro dimensões, a ver: i) Atributos de pré-entrada 

(Tinto, 1975); ii) Fatores Psicológicos (Bean, 1980); iii) Fatores de integração institu-

cional, acadêmica e social (Tinto, 1975); iv) Fatores financeiros (Bean, 1980). 

Nesta etapa, os resultados serão apresentados e segregados em quatro se-

ções. Cada seção deve apresentar as discussões e implicações das variáveis que 

mais tiveram incidências com a intenção de abandono nos estudos abordados. A 

contagem de incidências, que representa a frequência de aparição da variável na 

literatura sem ponderação pela magnitude estatística dos seus efeitos identifica-

dos, foi realizada de forma a considerar como unidade de análise cada artigo do 

portfólio final a qual um mesmo artigo pode gerar múltiplas incidências. Na prática, 

dada a limitação da não ponderação da magnitude dos efeitos das variáveis, a 

evidenciação do número de incidências encontrados nos estudos de alto impacto 

pode facilitar as IES a direcionar esforços nos fatores mais identificados e a criar 

estratégias para mitigá-los.

Atributos de pré-entrada

As evidências dos estudos encontrados nesta RSL apontam que, em re-

lação a atributos de pré-entrada dos alunos na universidade, existem impactos 
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direto e significativo de variáveis anteriores, como idade, escolaridade e média 

de aproveitamento no acesso ao ensino superior (Casanova et al., 2023; Gon-

zález-Nieto & Rodríguez-Hernández, 2023). Os alunos mais velhos (Li & Jackson, 

2023), os alunos sem bolsa e os com menor média de desempenho acadêmi-

co tendem a abandonar os estudos e, portanto, esses fatores são preditores da 

evasão (Casanova et al., 2023). Estudos realizados na Austrália e África do Sul 

apontam que estudantes indígenas (Li & Jackson, 2023) e negros da classe tra-

balhadora (Masutha, 2022), respectivamente, são mais propensos à intenção de 

evasão no ensino superior por razões comunitárias e familiares, por exemplo, ha-

bitação e finanças.

Os estudos revelam um total de 71 incidências de conclusões a respeito 

de diversas variáveis de pré-entrada com relação à intenção de evasão conforme 

quadro 1. 

Quadro 1. Relação dos atributos de pré-entrada <-> Intenção de abandonar 

os estudos.

Atributos de pré-entrada

Variáveis Incidências %

Gênero 16 22,52

GPA anterior (Média de notas / Desempenho 

acadêmico do colegial / Nota de ingresso)
9 12,67

Estudantes do primeiro ano 8 11,26

Estudantes com maior idade 7 9,86

Estudantes de primeira geração (escolaridade 

desfavorecida dos pais)
7 9,86

Estudantes Transnacionais / Migrantes 5 7,04

Estudantes Negros 4 5,64

Estudantes Indígenas 3 4,23

Estudantes em relacionamento antes do ingresso 3 4,23

Estudantes que iniciam um novo relacionamento 

após o ingresso
2 2,82

Estudantes com limitações físicas / psíquicas 2 2,82

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


514

Fatores de Intenção da Evasão Universitária: O que a Literatura nos Ensina?
Factors of Intention of University Dropout: What Does Literature Teach Us?
Rafael Pereira Faustino  |  Thiago Bruno de Jesus Silva

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 26 nº 3 p. 503–545 Sept-Dec 2025

DOI 10.13058/raep.2025.v26n3.2639

 ISSN 2358-0917

Estudantes com saúde comprometida 2 2,82

Filhos 2 2,82

Tempo entre término do Ensino Médio e ingresso no 

Ensino Superior
1 1,41

TOTAL 71 100

Fonte: Elaboração Própria.

As variáveis de maior destaque que se relacionaram com a intenção de eva-

são dizem respeito a: i) Gênero; ii) GPA anterior; iii) Estudantes do primeiro ano; 

iv) Estudantes com maior idade e; v) Estudantes de primeira geração. Os resul-

tados apontam que estudantes mais velhos (Casanova et al., 2023; Li & Jackson, 

2023) e do sexo masculino (Cocoradă et al., 2021; Baalmann et al., 2022; Del Savio 

et al., 2022; Kox et al., 2022; Năstasă et al., 2022; Pusztai et. al., 2022) apresentam 

uma probabilidade substancialmente superior de desistir dos estudos. 

As pesquisas internacionais revelam que estudantes mais velhos tendem a 

ter menos competências na organização das suas atividades de aprendizagem de-

vido a estar desligados da sua formação acadêmica há algum tempo porque pre-

cisam conciliar os estudos com outras responsabilidades sociais, profissionais ou 

familiares, faltando mais aulas e mostrando menos disponibilidade para trabalho 

em grupo e perdendo oportunidades de fazer perguntas a colegas e professores 

(Casanova et al., 2023; Li & Jackson, 2023). Os estudos identificaram nas mulheres 

uma maior resiliência e motivação comparado aos homens e a conclusão é que elas 

têm maior facilidade de adaptação e a manter o foco (Del Savio et al., 2022; Kox et 

al., 2022; Năstasă et al., 2022).

No contexto nacional, resultado semelhante foi encontrado na pesquisa de 

Sousa et al. (2024) com estudantes de uma universidade da região centro-oeste 

brasileira que aponta a idade como um fator que influencia a decisão de evadir do 

ensino superior, quanto mais velhos forem os estudantes, menor é a sua taxa de 

sobrevivência. A ordem de grandeza encontrada no estudo foi de que o aumento 

de um ano na idade do estudante está associado ao aumento de 40% na proba-

bilidade de abandonar o ensino superior. Na pesquisa de Nierotka et al. (2023a) 

com estudantes da região sul do Brasil revela que os mais jovens de 17 a 20 anos 
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apresentam maior probabilidade de conclusão e menor probabilidade de evasão, 

enquanto aqueles que entraram na faixa etária de 21 a 24 anos tem 59% mais chan-

ce de se evadir em relação aos mais jovens. Por outro lado, um estudante de 25 a 

28 anos tem 70% menos chance de concluir e 2 vezes mais chance de se evadir 

quando comparado a um estudante de 17 a 20 anos. 

Tal constatação pode estar relacionada ao fato de que quanto maior a ida-

de, maior o grau de atividades da vida adulta, resultando em maiores dificuldades 

para concluir a graduação em decorrência de outras atribuições assumidas fora da 

universidade (Lopes et al., 2023; Sousa et al., 2024). Ainda no contexto brasileiro, 

o estudo de Sousa et al. (2024) revelou que a realidade nacional não é diferente da 

internacional quanto à resiliência e a capacidade das mulheres em manter o foco, 

pois os resultados apontam que a ordem de grandeza de um homem desistir do 

ensino superior é de 5,78 vezes maior que a probabilidade de uma mulher tomar 

essa mesma decisão. 

Um resultado semelhante, foi encontrado nos resultados de uma pesquisa 

realizada com estudantes da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) 

onde a chance de evasão de estudantes do sexo masculino foi de 1,25 vezes a de 

estudantes do sexo feminino (Cunha et al., 2023). Nesse sentido, verifica-se que 

estudantes do sexo feminino é um fator associado a menores chances de evasão e 

a maiores chances de conclusão de curso (Nierotka et al., 2023a). Dentre os diver-

sos estudos do PB, apenas na pesquisa de Casanova et al. (2023), com estudantes 

portugueses, foi encontrado resultado distinto.

Os resultados de estudos apontam que quanto mais distante do término do 

curso, maior é a probabilidade de evasão, ou seja, o primeiro semestre ou ano ini-

cial da graduação são decisivos para os alunos, onde decidem continuar ou desistir 

(Saccaro et al., 2019; Moura et al., 2020; Pena et al., 2020; Garcia et al., 2021; Feli-

zardo et al., 2022; Galve-González et al., 2023; Nierotka et al., 2023b).

Outros estudos revelam que estudantes de primeira geração, cujos pais têm 

níveis de escolaridade mais baixos, percebem o ambiente universitário como sen-

do mais desconhecido e, assim, registram maior intenção de abandono e não se 

percebem como mais competentes no primeiro ano da universidade (Cocoradă et 

al., 2021; Pusztai et. al., 2022; Ko et al., 2023; Begum et al., 2024; Buizza et al., 

2024). Por outro lado, a elevação do nível educacional dos pais pode contribuir 
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para a redução da evasão acadêmica, uma vez que possibilita uma orientação mais 

adequada na escolha do curso pelos filhos, além de proporcionar um maior suporte 

durante o período de graduação (Sousa et al., 2024).

Um estudo recente de Steele e Douglas (2021) realizado com alunos matricu-

lados numa universidade australiana revelou que estudantes transnacionais possuem 

baixa integração social e acadêmica, compromisso institucional, bem como satis-

fação quando comparado a estudantes nacionais e, dessa forma, tendem a perder 

gradativamente o sentimento de pertencimento e cogitar a desistência dos estudos 

mais facilmente. Uma pesquisa realizada em uma universidade do nordeste brasileiro 

revelou resultado semelhante, pois esses estudantes sofrem o processo de afasta-

mento dos pais, a responsabilidade pelas atividades domésticas, além do revés de 

integração social e acadêmica supracitado no estudo australiano (Cunha et al., 2023).

 Além da origem, as pesquisas revelam que estudantes negros possuem 

maiores probabilidades de evasão (Masutha, 2022; Nierotka et al., 2023a). Um estu-

do longitudinal de Nierotka et al. (2023b) analisou por seis anos um corte de 1.391 

estudantes ingressantes em 2013 de uma universidade brasileira e os modelos apli-

cados permitiram identificar que os negros têm risco de evasão quase 30% maior 

do que brancos, sendo esse um resultado altamente significativo, mesmo quando 

os demais fatores se mantêm constantes.

Fatores de Integração Institucional, Acadêmica e Social

Os estudos revelam um total de 193 incidências de conclusões a respeito de 

diversas variáveis de fatores de integração institucional, acadêmica e social com a 

intenção de evasão conforme quadro 2. 

Quadro 2. Relação dos fatores de integração <-> Intenção de abandonar os 

estudos.

Fatores de Integração Institucional, Acadêmica e Social

Variáveis Incidências %

Desempenho acadêmico 21 10,88

Satisfação com a escolha do curso/programa 18 9,32

Relação com amigos/colegas universitários 16 8,30
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Relação com professores 16 8,30

Sentimento de pertencimento 15 7,77

Satisfação com a educação 14 7,25

Aspirações educacionais (Opinião/Apoio) dos pais, 

familiares,  parceiro (a) ou amigos
14 7,25

Engajamento acadêmico 10 5,18

Clima do ambiente educacional 8 4,14

Desconfiança da própria capacidade como aluno 7 3,62

Dedicação acadêmica (Interesse pelo estudo, frequência 

às aulas, etc.)
6 3,10

Falta de compreensão dos conteúdos comparado a 

outros colegas
6 3,10

Satisfação profissional 6 3,10

Procrastinação acadêmica 5 2,59

Solidão 5 2,59

Apoio institucional percebido 4 2,08

Satisfação com estratégias institucionais 4 2,08

Satisfação social universitária 3 1,55

Curso de primeira escolha 2 1,04

Exclusão digital 2 1,04

Vítima de Bullying ou Cyberbullying 2 1,04

Auto Competição percebida e competição de 

desempenho com colegas
1 0,52

Consciência de Grupo (Interação social como forma de 

apoio/ajuda acadêmica)
1 0,52

Curso de segunda escolha 1 0,52

Desajuste acadêmico 1 0,52

Forma de Avaliação 1 0,52

GPA do primeiro semestre 1 0,52

Instituição de primeira escolha 1 0,52

Relação com amigos/colegas não universitários 1 0,52

Tempo gasto em navegação online (Internet) 1 0,52

TOTAL 193 100

Fonte: Elaboração Própria.
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As variáveis de maior destaque que se relacionaram com a intenção de eva-

são dizem respeito a: i) Desempenho acadêmico; ii) Satisfação com a escolha 

do curso/programa; iii) Relação com amigos/colegas universitários; iv) Relação 

com professores; v) Sentimento de pertencimento.

Estudos apontam e consideram o desempenho acadêmico como sendo o 

principal fator determinante na decisão de persistir ou abandonar os estudos (Singh 

& Alhulail, 2022; Buizza et al., 2024). Uma pesquisa conduzida por Năstasă et al. 

(2022) realizada com estudantes de um curso agrário romeno revelou, por exem-

plo, que o desempenho acadêmico se relaciona negativamente com a intenção de 

abandono muito em razão de os próprios alunos sentirem emoções negativas mais 

fracas em relação às avaliações acadêmicas aversivas em comparação com alunos 

com menor desempenho e alunos que já abandonaram os estudos.

Quanto ao sentimento de pertencimento, estudos revelam sendo ampla-

mente reconhecido como uma necessidade fundamental, revela-se como um ele-

mento de considerável importância na análise da intenção de abandonar os estu-

dos, onde se observa uma correlação positiva direta (Sharif-Nia et al., 2023). Esta 

associação indica que quanto mais sólida for a sensação de pertencimento dos 

estudantes à instituição, menor será a probabilidade de manifestarem a intenção de 

desistência (Fourie, 2020).

O sentimento de pertencimento representa uma experiência subjetiva de ser 

parte integrante de vários sistemas, incluindo família, amigos, instituições educa-

cionais, locais de trabalho, comunidades, grupos culturais e serve como uma força 

motivacional generalizada que influencia significativamente o comportamento e a 

cognição (Sharif-Nia et al., 2023). As conclusões da pesquisa de Buizza et al. (2024) 

com estudantes italianos revelam que uma universidade capaz de criar um senti-

mento de pertencimento por meio de seus programas educativos poderia ter menos 

estudantes que abandonam os estudos.

Uma pesquisa realizada na Espanha conduzida por (Bernardo et al., 2020) re-

vela que existe influência significativa no sentimento de pertencimento do estudante 

quando este sente sofrimento causado por Bullying ou Cyberbullying, essa situação 

aumenta a probabilidade dos jovens cogitarem a abandonar seus cursos superio-

res. Na mesma linha, o estudo conduzido por Sharif-Nia et al. (2023) realizado com 

estudantes iranianos revelou a existência de relação positiva entre as experiências 
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de bullying e as intenções de desistência, constatando também um impacto ad-

verso sobre o sentimento de pertencimento e a satisfação dos alunos. Além disso, 

identificou-se que a satisfação com o curso e o sentimento de pertencimento de-

sempenham um papel de mediação entre o bullying e as intenções de abandono.

Outros estudos (Bostan et al., 2021; Singh & Alhulail, 2022) apontam que a 

relação professor-aluno desempenha um papel importante e pode influenciar a 

persistência motivacional do aluno e, por consequência, impactar negativamente 

suas intenções de abandono. Um estudo realizado na Romênia (Bostan et al., 2021) 

evidencia uma associação significativa e negativa entre o traço de persistência mo-

tivacional e as intenções precoces de abandono acadêmico. Isso ressalta a impor-

tância dos ambientes educacionais apoiarem os traços de personalidade para um 

impacto mais efetivo. 

Em sua pesquisa realizada com estudantes de primeira geração na Alema-

nha, Wittner et al., (2022) identificaram que as redes sociais (amigos, família, profes-

sores) de apoio de alta qualidade ajudam os alunos a terem uma maior confiança na 

sua escolha profissional a seguir os seus objetivos universitários em vez de aban-

donarem os estudos. A interação positiva aluno-aluno (Maluenda-Albornoz et al., 

2022; Pusztai et. al., 2022; López-Angulo et al., 2023) e aluno-professor (Enguída-

nos et al., 2023; Passeggia et al., 2023; Sharif-Nia et al., 2023) favorece o ambiente 

social da universidade e impulsiona a satisfação e a resiliência do estudante (Steele 

& Douglas, 2021). 

O apoio dos pares também exerce um efeito indireto positivo através do senti-

mento de pertencimento na intenção de abandonar os estudos (Morelli et al., 2023). 

Isso implica que os estudantes que contam com um sistema eficaz de apoio entre 

pares tendem a experimentar um maior sentimento de pertencimento à instituição, 

o que resulta em menor probabilidade de manifestarem a intenção de abandonar os 

estudos (Fourie, 2020). Os resultados de estudos recentes (Baalmann et al., 2022; 

Wittner et al., 2022; López-Angulo et al., 2023) sugerem que as aspirações educa-

cionais (Opinião/Apoio) dos pais, familiares, parceiro(a) ou amigos apresentaram 

relação negativa com a intenção de abandono. 

Uma pesquisa realizada com estudantes alemães, conduzida por Baalmann 

et al. (2022), examinou a importância do relacionamento próximo nas tendências de 

evasão dos estudantes universitários. O estudo revelou que as aspirações educa-

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


520

Fatores de Intenção da Evasão Universitária: O que a Literatura nos Ensina?
Factors of Intention of University Dropout: What Does Literature Teach Us?
Rafael Pereira Faustino  |  Thiago Bruno de Jesus Silva

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 26 nº 3 p. 503–545 Sept-Dec 2025

DOI 10.13058/raep.2025.v26n3.2639

 ISSN 2358-0917

tivas dos pais influenciam negativamente a tendência de abandono, os estudantes 

que vivem em parceria apresentaram menores intenções de abandono, entretanto, 

uma nova parceria durante os estudos favorece a tendência ao abandono e, por 

último, a relação com amigos/colegas universitários próximos diminuem as in-

tenções de abandono, porém ter uma elevada proporção de amigos em domínios 

da vida não universitária tende a aumentá-las. 

Portanto, deve-se levar em conta as aspirações educativas dos contatos so-

ciais próximos, pois se o ambiente social de um aluno não estiver convencido de que 

ele se formará, a sua confiança e autoeficácia podem ser gravemente prejudicadas e, 

por consequência, tende a aumentar a intenção de abandono (Baalmann et al., 2022). 

Uma pesquisa realizada na Itália, conduzida por Morelli et al. (2023), reve-

lou que estudantes com um elevado número de amigos universitários e baixa 

autoeficácia eram menos propensos a pretender abandonar os estudos do que 

os estudantes com poucos amigos universitários e baixa autoeficácia, ou seja, ter 

amigos na universidade foi um fator de proteção na relação entre autoeficácia de 

aprendizagem autorregulada e intenção de abandono e isso protege os estudantes 

de desenvolverem a intenção de abandonar os estudos. Tais resultados também 

são observados na literatura mais recente e de maior impacto (Bostan et al., 2021; 

Ekornes, 2022; Buizza et al., 2024).

Quanto à satisfação com a educação, diversos estudos têm explorado a 

relação entre a intenção de abandonar reportando em seus resultados uma rela-

ção negativa significativa com a intenção de abandono (Scheunemann et al., 2022; 

Lindner et al., 2023; Buizza et al., 2024). Na Espanha, por exemplo, Bernardo et 

al., (2022) destacaram a satisfação com os estudos e as expectativas em relação 

ao curso como preditores da intenção de abandono. As conclusões ressaltam que 

múltiplas variáveis exercem influência direta e indireta sobre as intenções de aban-

dono universitário.

No Brasil, Bouças da Silva et al. (2020) também descobriram que a satisfação 

dos estudos está relacionada com as expectativas de carreira, onde a falta de ex-

pectativa de crescimento profissional, sobretudo no que concerne a oportunidades 

empregatícias e remuneração justa, motiva a evasão. Pode-se inferir que uma maior 

satisfação com o curso/programa reduz as razões para uma possível evasão mo-

tivada por fatores institucionais, uma vez que o estudante encontra, na instituição 
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de ensino superior, condições de formação que favorecem seu desenvolvimento e 

permanência (Ambiel et al., 2021). 

A satisfação é frequentemente quantificada como a experiência afetiva geral 

dos alunos com sua universidade e é influenciada por uma variedade de fatores 

na sala de aula, incluindo qualidade dos professores, recursos e equipamentos de 

aprendizagem, tecnologia e conteúdo do curso (Steele & Douglas, 2021). Na Ale-

manha, Scheunemann et al. (2022) identificaram em sua pesquisa que a intenção 

de evasão é um fator mediador entre as causas tanto internas quanto externas da 

evasão estudantil e o abandono efetivo. Eles investigaram a satisfação com os es-

tudos como um possível determinante da intenção de desistência. 

Os resultados do estudo longitudinal de três ondas revelaram uma interação 

entre as variáveis no processo de abandono e mostraram que a alta intenção de 

abandono está significativamente relacionada à satisfação dos estudantes com o 

estudo.  Dada a limitação temporal deste estudo quanto à observação ao longo de 

um semestre, Lindner et al. (2023) continuaram os estudos e identificaram em sua 

pesquisa longitudinal de três anos um resultado mais robusto, que a insatisfação 

acadêmica está positivamente relacionada com a intenção de abandono ao longo 

do tempo e as evidências sugerem que a procrastinação acadêmica se relaciona 

negativamente com a satisfação acadêmica.

Fatores Psicológicos

Foi possível identificar, nos resultados dos estudos analisados, 146 incidên-

cias de conclusões a respeito de variáveis psicológicas com a intenção de evasão 

conforme quadro 3. 

As variáveis de maior destaque que se relacionaram com a intenção de eva-

são dizem respeito a: i) Motivação intrínseca do aluno; ii) Estratégias de autorre-

gulação; iii) Autoeficácia; iv) Persistência/Resiliência; v) Ansiedade. 

Uma série de estudos explanatórios sobre evasão concentrou-se na análise e 

investigação das características dos alunos, incluindo sua personalidade e o nível de 

comprometimento com a consecução de objetivos, culminando no desenvolvimento 

da abordagem psicológica. Pesquisas realizadas nos últimos anos demonstram que 

a motivação é um importante fator individual que afeta a intenção de evasão (Díaz-

-Mujica et al., 2019; Bargmann et al., 2022; Morelli et al., 2023; Buizza et al., 2024).
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Quadro 3. Relação dos fatores Psicológicos <-> Intenção de abandonar os 
estudos.

Fatores Psicológicos

Variáveis Incidências %

Motivação Intrínseca do aluno (Decisão de carreira, 

crenças de capacidade, valor dos estudos, etc.)
27 18,50

Estratégias de Autorregulação (Capacidade de 

planejar, monitorar, avaliar, organizar tarefas, 

gestão do tempo, controle percebido, etc.)

18 12,34

Autoeficácia (Capacidade de adaptação a 

mudanças/imprevistos)
17 11,65

Persistência/Resiliência 14 9,59

Ansiedade 11 7,54

Estresse (Tensão/Nervosismo ao estudar) 9 6,17

Bem-estar (Sentimento de pertencimento +  

Bom desempenho acadêmico)
7 4,80

Otimismo em ser estudante 6 4,10

Autoestima 5 3,43

Burnout (Exaustão emocional decorrente do 

excesso de trabalho)
5 3,43

Tédio 5 3,43

Depressão 4 2,74

Exaustão 4 2,74

Frustração 3 2,05

Prazer em aprender 3 2,05

Angústia 2 1,36

Motivação Extrínseca do aluno (Pressão externas 

de familiares/sociedade)
2 1,36

Cinismo 1 0,68

Desesperança 1 0,68

Medo do fracasso 1 0,68

Sofrimento ao estudar (Alto custo percebido) 1 0,68

SUBTOTAL DO GRUPO 146 100

Fonte: Elaboração Própria.
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Estudos anteriores mostram que a motivação acadêmica está positivamente 

relacionada com o desempenho dos alunos (Bostan et al., 2021; Singh & Alhulail, 

2022; Buizza et al., 2024) e negativamente relacionada com a intenção de abando-

nar (Bargmann et al., 2022), o que indica que quanto mais elevado for o desejo dos 

estudantes de alcançarem o sucesso acadêmico, medido pela sua determinação 

em obter uma qualificação e em concluir com êxito os módulos inscritos, menor 

será a probabilidade de manifestarem intenção de desistência (Fourie, 2020). 

Diversos estudos (Díaz-Mujica et al., 2019; Cocoradă et al., 2021; Morelli et 

al., 2023; Buizza et al., 2024) revelam que a capacidade intrínseca de um aluno 

quanto à motivação influencia positivamente na intenção de permanecer no curso. 

Em contraste a essa constatação, as influências externas demonstram um efeito 

direto negativo na intenção de abandonar os estudos, o que sugere que quanto 

mais os alunos estiverem sujeitos a influências externas, maior será a probabilida-

de de manifestarem a intenção de abandonar os estudos (Díaz-Mujica et al., 2019; 

Fourie, 2020). 

Os estudantes que buscam a universidade por motivações intrínsecas e pes-

soais, ao invés de motivações externas, como agradar aos pais ou outras pessoas 

externas, geralmente demonstram maior desempenho acadêmico e obtêm resul-

tados mais destacados em suas atividades (Morelli et al., 2023; Díaz-Mujica et al., 

2019). Nesse sentido, fatores como o apoio dos pais, familiares e amigos se reve-

lam como cruciais na intenção de persistência ou abandono do aluno (López-Agui-

lar et al., 2022). 

O resultado de um estudo italiano conduzido por (Buizza et al., 2024) para 

identificar relações hipotéticas medidas por estratégias de aprendizagem e motiva-

ção que ligam a autoeficácia à intenção de abandono revelou que a autoeficácia, 

tida como à crença de um indivíduo em sua capacidade de realizar uma tarefa espe-

cífica ou atingir um objetivo, esteve inversamente relacionada com o abandono uni-

versitário, ou seja, quanto maior a autoeficácia da aprendizagem autorregulada, tida 

como capacidade de planejar, monitorar, avaliar, organizar tarefas e gerir o tempo,  

menos probabilidade de desistência dos estudos.  Estudos apontam que a falta de 

confiança em suas habilidades implica a motivação intrínseca do estudante onde 

se verifica uma relação direta negativa com a intenção de abandonar os estudos, 

evidenciando que quanto mais duvidarem de sua aptidão acadêmica para alcançar 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


524

Fatores de Intenção da Evasão Universitária: O que a Literatura nos Ensina?
Factors of Intention of University Dropout: What Does Literature Teach Us?
Rafael Pereira Faustino  |  Thiago Bruno de Jesus Silva

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 26 nº 3 p. 503–545 Sept-Dec 2025

DOI 10.13058/raep.2025.v26n3.2639

 ISSN 2358-0917

o sucesso na universidade, maior será a propensão para manifestarem a intenção 

de abandonar os estudos (Fourie, 2020; Cocoradă et al., 2021).

Outro fator de grande relevância no estudo da intenção de evasão univer-

sitária é a autorregulação da aprendizagem (Galve-González et al., 2023; Cas-

tro-Lopez et al., 2022). Pesquisas recentes revelam que estudantes altamente au-

torregulados sabem o que querem aprender; planejam e controlam o seu próprio 

processo de aprendizagem utilizando as estratégias mais adequadas para esse 

fim, monitoram os seus resultados e, se necessário, redefinem ou modificam os 

seus objetivos com base na experiência vivida (Mascia et al., 2023). A gestão do 

tempo, a regulação do esforço e a autorregulação metacognitiva são alguns dos 

construtos mais influentes no desempenho acadêmico dos alunos no ensino supe-

rior (Castro-Lopez et al., 2022). O resultado de um estudo transversal e longitudinal 

conduzido por Kryshko et al. (2020) com estudantes alemães revelou que o de-

sempenho acadêmico universitário é influenciado por estratégias de aprendizagem 

autorregulada e a GPA anterior, média de notas no ensino secundário, como o 

principal preditor tradicional.

Quanto à persistência ou resiliência, um estudo realizado na Espanha (Lópe-

z-Aguilar et al., 2023) revelou que os universitários que possuem tal capacidade não 

apenas conseguem evitar situações de fracasso ou abandono, mas também alcan-

çam bons resultados de aprendizagem. Eles conseguem lidar eficazmente com fato-

res como ansiedade, baixa autoestima, estresse ou deficiências nas habilidades so-

ciais, os quais, em muitos casos, são determinantes para o abandono escolar. Outro 

estudo realizado com estudantes belgas apontou que uma maior resiliência previu 

significativamente o sucesso acadêmico e indivíduos resilientes geralmente se enga-

jam em uma quantidade apropriada de atividades positivas para mitigar o estresse, 

enquanto evitam significativamente o envolvimento em atividades destrutivas, como 

consumo de álcool ou comportamentos de automutilação (Van Hoek et al., 2019).

Uma das principais barreiras percebidas que compromete a persistência dos 

estudantes é de fato a ansiedade, caracterizada por sentimentos de preocupação, 

nervosismo ou medo em situações estressantes durante momentos de mudança 

significativa na vida (Cocoradă et al., 2021). Uma pesquisa conduzida por Bäulke 

et al. (2022) revelou, por exemplo, uma correlação positiva das fases assumidas de 

ansiedade com a procrastinação e a intenção de desistir.  
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No contexto brasileiro, Eisenberg & Duarte (2024) pesquisaram estudantes de 

uma universidade do Rio de Janeiro e os resultados revelam que embora os discen-

tes procurem o atendimento predominantemente para questões acadêmicas, suas 

queixas mais expressivas são de caráter socioemocional. Tal descoberta indica que 

o apoio psicopedagógico se configura como um espaço propício para a implemen-

tação de ações voltadas para a autorregulação, prevenção do estresse e manejo de 

questões emocionais que podem comprometer o percurso acadêmico e isso se mos-

tra especialmente relevante para grupos historicamente sub-representados no ensino 

superior, que enfrentam desigualdades impostas pela injustiça social, pela fragilidade 

da educação básica, bem como pela falta de familiaridade com a cultura acadêmica.

O resultado de uma pesquisa brasileira conduzida por Rosendo et al. (2022) 

com estudantes de três universidades do estado de Minas Gerais revelou que o de-

senvolvimento da resiliência dos alunos, por meio de experiências de aprendizagem, 

tem efeito positivo no bem-estar psicológico dos discentes, sendo um importante 

fator de proteção contra sintomas de depressão, estresse, ansiedade e solidão. O 

estudo ainda conclui que direcionar investimentos para intervenções voltadas ao de-

senvolvimento do autoconhecimento, como a psicoterapia, ou para o fortalecimen-

to da autoeficácia, das estratégias de enfrentamento e da adoção de uma postura 

colaborativa entre os colegas de curso pode constituir um avanço significativo na 

promoção da saúde dos universitários, além de contribuir para o êxito acadêmico e 

a satisfação profissional desses futuros graduados (Rosendo et al., 2022).

A satisfação das necessidades psicológicas básicas de relacionamento, com-

petência e autonomia tem sido frequentemente descrita como um impulsionador crí-

tico do bem-estar e dos resultados educacionais desejáveis, como o interesse dos 

alunos pelos seus estudos (Gillet et al., 2020). A satisfação com o estudo refere-se à 

medida em que os alunos avaliam vários aspectos de seus estudos, como a especia-

lização, as condições de estudos e as expectativas não atendidas (Scheunemann et 

al., 2022). Consequências indesejáveis, como por exemplo esgotamento e a posterior 

intenção de abandono, são esperadas para estudantes que experimentam uma falta 

de satisfação de necessidades psicológicas básicas (Gillet et al., 2020).

Fatores Financeiros

Os estudos revelam um total de 45 incidências de conclusões a respeito de 

variáveis financeiras com a intenção de evasão conforme quadro 4. 
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Quadro 4. Relação dos fatores Financeiros <-> Intenção de abandonar os 

estudos.

Fatores Financeiros

Variáveis Incidências %

Escassez financeira 23 51,11

Situação socioeconômica desfavorecida. 11 24,47

Pagar mensalidades / propinas da universidade 3 6,66

Estudantes sem bolsa 2 4,44

Estudantes com bolsa 2 4,44

Moradia indesejada 2 4,44

Situação de Emprego 2 4,44

SUBTOTAL DO GRUPO 45 100

Fonte: Elaboração Própria.

As variáveis de maior destaque que se relacionaram com a intenção de eva-

são dizem respeito a: i) Escassez financeira; ii) Situação socioeconômica desfa-

vorecida; iii) Pagar mensalidades/propinas da universidade; iv) Estudantes sem 

bolsa e com bolsa; v) Moradia indesejada.

Uma variável que pode exercer influência sobre a adaptação dos estudantes 

no ensino superior diz respeito aos recursos socioeconômicos disponíveis (Pus-

ztai et. al., 2022; González-Nieto & Rodríguez-Hernández, 2023). As políticas de 

auxílio financeiro aos estudantes, como bolsas ou auxílio, desempenham um pa-

pel relevante no acesso e à permanência desses alunos, especialmente aqueles 

provenientes de famílias de baixa renda, tais apoios financeiros contribuem para o 

engajamento, a persistência e taxas mais elevadas de conclusão dos estudos pelos 

alunos (Casanova et al., 2023).

Um estudo realizado por Kroth & Barth (2021) numa universidade federal na 

região sul do Brasil enfatizou o papel dos auxílios financeiros para a permanência 

no ensino superior de estudantes de baixa renda ao amenizar efeitos negativos de 

background familiar, individual, situacional ou institucional. O estudo lançou mão 

de dados sobre a evasão e desempenho acadêmico de estudantes beneficiários de 

auxílio e os comparou com estudantes não beneficiários. Num período de 4 anos 

houve o ingresso de 8.579 estudantes dos quais 3.334 evadiram (38,9%) e destes 
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que se evadiram, apenas 20,6% eram alunos beneficiários. Tal constatação gerou 

evidências de que o auxílio financeiro vem contribuindo com o objetivo de manter o 

estudante de baixa renda na universidade. 

Ainda no contexto brasileiro, uma pesquisa realizada por (Machado et al., 

2021) com estudantes evadidos, durante o período de 2009 a 2018, revelou que 

as dificuldades financeiras enfrentadas pelos evadidos obtiveram o maior grau de 

explicação para os aspectos relacionados com a saúde, tempo e dinheiro. No es-

tudo de Bouças da Silva et al. (2020) com discentes de uma universidade federal 

do nordeste brasileiro revelou que a dificuldade em conciliar estudo, trabalho e 

família em grande parte é agravada pelas condições financeiras desfavorecidas 

dos evadidos ao serem obrigados a manter paralelamente uma intensa rotina de 

trabalho para complementação da renda familiar, o que torna ainda mais essencial 

os fomentos estudantis como financiamentos e bolsas de estudos, além de po-

líticas públicas que favoreçam a permanência desses alunos no ensino superior. 

Resultado semelhante foi encontrado em outras pesquisas brasileiras (Moura & 

Matos, 2022).

Uma outra pesquisa conduzida por Masutha (2022), realizada com estudan-

tes sul africanos da classe trabalhadora que sofreram transições marginalizadas ao 

ensino superior e experiências de abandono, revela que a ajuda financeira chegou a 

moderar os desafios de ser negro e conciliar o trabalho com o estudo, porém, quan-

do tal ajuda é mal gerida por decisores políticos, piora as já turbulentas transições 

desses estudantes para o ensino superior e enfraquece suas chances de concluir 

com sucesso os estudos.

Num estudo sociodemográfico conduzido por Cocoradă et al. (2021) com 

calouros de uma universidade romena foi possível constatar que estudantes de 

famílias desfavorecidas com situação socioeconômica negativa se correlaciona-

ram com uma maior intenção de abandono. Já no estudo de Pusztai et. al. (2022) 

com estudantes húngaros, a constatação foi além, pois o resultado apontou que a 

situação financeira é a melhor entre os alunos persistentes, um pouco pior entre os 

alunos em risco de abandono e a pior entre os que já desistiram. Nesse sentido, a 

baixa renda familiar representa um preditor de abandono porque os alunos podem 

experimentar dificuldades financeiras devido ao custo de vida ou propinas na uni-

versidade (Cocoradă et al., 2021; Masutha, 2022; Pusztai et. al., 2022). 
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Em relação às propinas, os resultados do estudo de Pusztai et. al. (2022) 

apontam ainda, por exemplo, que a chance de evasão de alunos que necessitam 

pagar mensalidades, mesmo que seja por um semestre, é quase duas vezes maior 

em comparação aos alunos não pagantes. O estudo revelou que estudantes que 

pagavam propinas tinham uma redução da persistência ao ter menos certeza de 

uma graduação bem-sucedida.

Quanto à situação de emprego e trabalho, os resultados mostram que os es-

tudantes empregados apresentam menores tendências de abandono universitário 

(Baalmann et al., 2022; Pusztai et. al., 2022). Na pesquisa de Baalmann et al. (2022) 

com estudantes alemães, apesar das conclusões relativas à situação profissional 

dos estudantes variar e o mecanismo subjacente ainda não ser totalmente claro, os 

resultados ainda sugerem que o emprego não está automaticamente associado a 

menos recursos de tempo ou à exaustão e, assim, estudantes empregados tendem 

a concluir os estudos mais rapidamente.

Estudos também revelam a influência da moradia indesejada na intenção de 

abandono (Kox et al., 2022; Li & Jackson, 2023). A pesquisa de Kox et al. (2022) com 

estudantes holandeses, por exemplo, revelou que a situação de moradia foi signifi-

cativamente associada ao abandono efetivo, pois aqueles alunos que optam a iniciar 

a vida de forma independente dos pais e a morar sozinhos, com colegas ou com 

cônjuge, tendem a ter desafios de moradia e outras responsabilidades de sustento 

e ter menos apoio parental quando comparado a alunos que moram com os pais.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E CONTRIBUIÇÕES PARA O AVANÇO DA 

ÁREA (PERGUNTAS DE PESQUISA PROKNOW-C)

A partir das análises, tem-se a seguinte Tabela 3 que demonstra o resultado por 

categoria com maior frequência em contribuição à intenção da evasão universitária.

A categoria de integração e a psicológica foram as que apresentaram maior 

incidência nos resultados das pesquisas mais recentes e de maior impacto, juntas 

totalizaram mais de 70% dos fatores que podem explicar a intenção de evasão uni-

versitária. Tal fato revela a tendência das pesquisas em não mais se preocupar tão 

somente com fatores sociodemográficos e financeiros como principais preditores, 

mas tentar responder à natureza processual do abandono no ensino superior com 

enfoque em fatores pessoais (psicológicos) e contextuais (integração).
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Tabela 3. Resultado por Categoria.

Categoria % Incidências

Atributos de pré-entrada 15,60 71

Fatores de Integração Institucional, Acadêmica e Social 42,42 193

Fatores Psicológicos 32,09 146

Fatores Financeiros 9,89 45

TOTAL GERAL 100 455

Fonte: Elaboração Própria.

Ao se analisar esse fragmento da literatura, foi possível evidenciar oportu-

nidades e lacunas de investigação da intenção de evasão universitária, para a co-

munidade acadêmica e corporativa, conforme demonstrado no Quadro 5. Desse 

modo, esses pressupostos científicos representam perguntas de pesquisa e abrem 

cenários para pesquisas futuras.

Quadro 5. Contribuições e sugestões para pesquisas futuras.

Contribuições/Sugestões para 

pesquisas futuras
Autores

Investigar variáveis relacionadas ao con-

texto familiar e suas implicações com as 

intenções de desistência universitária.

(Wittner et al., 2022)

Analisar impacto preditivo de instrumento 

de rastreio para mitigar o problema do 

abandono universitário.

(Gillet et al., 2020; Respondek et al., 2020; 

Casanova et al., 2021; López-Aguilar & 

Álvarez-Pérez, 2021; Menkor et al., 2021; 

Del Savio et al., 2022; Nemtcan et al., 2022; 

Singh & Alhulail, 2022; Brömmelhaus, 2023; 

Heritage et al., 2023)

Utilizar técnicas qualitativas em conjunto 

com técnicas quantitativas para possibili-

tar a identificação de causas mais subjeti-

vas da evasão.

(Cunha et al., 2023; Felizardo et al., 2023; 

Nunes Rodrigues et al., 2023; Sousa et al., 

2024)

Investigar variáveis socioeconômicas e 

suas implicações com as intenções de 

desistência universitária.

(Bargmann et al., 2022; Masutha, 2022; 

Cunha et al., 2023; Lopes et al., 2023; 

Sharif-Nia et al., 2023; Begum et al., 2024)
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Analisar e compreender os resultados aca-

dêmicos de estudantes com antecedência 

migratória e suas implicações com as in-

tenções de desistência universitária.

(Marksteiner et al., 2019; Steele & Douglas, 

2021; Mishra & Müller, 2022)

Explorar as diversas necessidades de 

apoio aos estudantes em ambientes psi-

cossociais como preditor de abandono no 

ensino superior.

(De-Besa-Gutiérrez et al., 2019; Gillet et 

al., 2020; Respondek et al., 2020; Ekornes, 

2022; Năstasă et al., 2022;  Cădariu & Rad, 

2023; Espinosa et al., 2023; Ngoc Hoi, 2023; 

Begum et al., 2024; Huyghebaert-Zouaghi et 

al., 2024)

Investigar variáveis institucionais e suas 

implicações com as intenções de desis-

tência universitária.

(Pena et al., 2020; Nierotka et al., 2023)

Investigar o comportamento das variáveis 

relacionadas às intenções de abandono ao 

longo do tempo num desenho de pesquisa 

longitudinal.

(Cownie, 2019; Gillet et al., 2020; Pena et 

al., 2020; Schnettler et al., 2020; Kroth & 

Barth, 2021; Schlusche et al., 2021; Steele 

& Douglas, 2021; Bäulke et al., 2022; 

Felizardo et al., 2022; Rosendo et al., 2022; 

Scheunemann et al., 2022; Wittner et al., 

2022; Casanova et al., 2023; Cădariu & Rad, 

2023; Cobo-Rendón et al., 2023; Cunha et 

al., 2023; Ko et al., 2023; Lopes et al., 2023; 

Morelli et al., 2023; Ngoc Hoi, 2023; Grabsch 

et al., 2024)

Investigar as intenções de abandono e 

correlacionar com o abandono real dos 

alunos universitários.

(Baalmann et al., 2022; Bäulke et al., 2022; 

Cunha et al., 2023; Enguídan os et al., 2023; 

Galve-González et al., 2023; Heritage et al., 

2023; Rußmann et al., 2023)

Analisar variáveis sociodemográficas e 

suas implicações com as intenções de 

desistência universitária.

(Turhan et al., 2022; Cunha et al., 2023; 

López-Angulo et al., 2023; Pitas et al., 2023; 

Turhan et al., 2023; Begum et al., 2024; 

Sousa et al., 2024)
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Aplicar pesquisas sobre intenção 

de abandono em outros contextos 

universitários.

(Álvarez-Pérez & López-Aguilar, 2020; 

Bohndick, 2020; Bouças da Silva et al., 

2020; Gillet et al., 2020;  Mah & Ifenthaler, 

2020; Ambiel et al., 2021; Garcia et al., 

2021; Gonçalves et al., 2021; Machado et 

al., 2021; Murillo-Zabala & Jurado-de los 

Santos, 2021; Bäulke et al., 2022; Bernardo 

et al., 2022; Castro-Lopez et al., 2022; Del 

Savio et al., 2022; Felizardo et al., 2022; 

Fior et al., 2022; Gambirage et al., 2022; 

Pusztai et. al., 2022; Maluenda-Albornoz 

et al., 2022; Reinhold et al., 2022; Singh & 

Alhulail, 2022; Turhan et al., 2022; Wittner 

et al., 2022; Casanova et al., 2023; Cobo-

Rendón et al., 2023; Cunha et al., 2023; 

Espinosa et al., 2023; Mascia et al., 2023; 

Enguídanos et al., 2023; González-Nieto & 

Rodríguez-Hernández, 2023; Heusel et al., 

2023; López-Aguilar et al., 2023; Mostert et 

al., 2023; Pitas et al., 2023; Sharif-Nia et al., 

2023; Turhan et al., 2023; Buizza et al., 2024; 

Eisenberg & Duarte, 2024; Huyghebaert-

Zouaghi et al., 2024; Sousa et al., 2024)

Aplicar pesquisas sobre intenção de 

abandono universitária considerando uma 

amostra maior ou mais heterogênea de 

participantes.

(Bernardo et al., 2019; Cownie, 2019; 

Tentsho et al., 2019; Van Hoek et al., 2019; 

Bernardo et al., 2020; Bouças da Silva et 

al., 2020; Cielo et al., 2020; Gillet et al., 

2020; Cocoradă et al., 2021; Santos et al., 

2021b; Bäulke et al., 2022; López-Aguilar et 

al., 2022; Maluenda-Albornoz et al., 2022; 

Singh & Alhulail, 2022; Brömmelhaus, 2023; 

Cădariu & Rad, 2023; Casanova et al., 2023; 

Cobo-Rendón et al., 2023; Enguídanos

et al., 2023; Espinosa et al., 2023; Galve-

González et al., 2023; Ko et al., 2023; Li & 

Jackson, 2023; Lindner et al., 2023; Mascia 

et al., 2023; Morelli et al., 2023; Sharif-Nia et 

al., 2023; Begum et al., 2024; Buizza et al., 

2024; Eisenberg & Duarte, 2024)
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Investigar as variáveis que influenciam a 

intenção de abandono de forma multiface-

tada utilizando técnicas que explorem sua 

interação mútua.

(Gillet et al., 2020; Castro-Lopez et al., 2022; 

Cardona et al., 2023; Enguídanos et al., 

2023; Galve-González et al., 2023; Heritage 

et al., 2023; Sousa et al., 2024)

Fonte: Elaboração Própria.

As investigações analisadas demonstram limitações em diversos aspectos 

o que pode representar oportunidades para pesquisas futuras, como por exemplo, 

fragilidade na heterogeneidade e tamanho da amostra, técnicas utilizadas na análi-

se, poucas pesquisas semelhantes foram realizadas em contexto de outras regiões 

ou países, poucos estudos longitudinais foram realizados, em muitos casos foi feito 

o estudo da intenção de abandono e não foi comparado com abandono real para 

maior confiabilidade dos resultados.

Sugere-se para pesquisas futuras investigar a intenção de evasão numa 

abordagem longitudinal, entendendo-a como um processo complexo, abrangendo 

as trajetórias acadêmicas e profissionais dos estudantes, e privilegiando as carac-

terísticas individuais, institucionais, familiares, sociais e culturais na análise. Apro-

fundar a investigação com instrumento que viabilize a saber quais os fatores que 

influenciam a intenção de abandono. Recomenda-se continuar com mais pesquisas 

sobre o tema que possibilitem a formação de um corpo de conhecimento mais am-

plo e que utilizem em suas análises técnicas que explorem a interação mútua das 

variáveis, como por exemplo, análise por meio de tomada de decisão multicritério 

ou conjuntos Fuzzy como no estudo de Castro-Lopez et al. (2022).

Destaca-se que esses horizontes de novas investigações podem levar os 

pesquisadores da área a formar redes de colaboração, o que minimiza a carência 

existente, como também enaltece as preocupações das instituições de ensino com 

o problema de evasão, o que enseja um instrumento para acompanhar a intenção 

de evasão. 

CONTRIBUIÇÕES GERENCIAIS E PRÁTICAS DO ESTUDO

Para além da contribuição teórica, o estudo apresenta implicações práticas 

relevantes para a gestão de instituições de ensino superior (IES), especialmente no 

âmbito da gestão acadêmica estratégica. A análise das incidências das variáveis 

permitiu organizar as principais dimensões da intenção de evasão e conectá-las a 

estratégias institucionais específicas, conforme sistematizado no Quadro 6.
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Essa organização permite que gestores utilizem os resultados como instru-

mento de apoio à tomada de decisão baseada em evidências, o qual favorecem a 

alocação estratégica de recursos e a implementação de políticas preventivas.

Os resultados também fundamentaram o desenvolvimento do Termômetro 

da Intenção de Evasão Universitária, produto técnico-tecnológico elaborado na 

dissertação vinculada ao Mestrado Profissional em Administração Pública da Uni-

versidade Federal da Grande Dourados (UFGD). O instrumento operacionaliza em-

piricamente os achados da pesquisa, o que configura como ferramenta de apoio à 

tomada de decisão e à implementação de políticas institucionais de permanência.

Considerações Finais e Limitações

Este estudo teve como objetivo identificar os fatores e variáveis que influenciam 

a intenção de evasão universitária com base na literatura mais recente e de maior 

impacto, bem como identificar os rumos das discussões e os novos insights sobre 

a intenção de evasão universitária. Para tanto, foi realizada uma RSL cuja siste-

matização se baseou no método Knowledge Development Process-Constructivist 

(ProKnow-C). 

O conteúdo dos múltiplos estudos revisados, embora apresente poucos re-

sultados não consensuais, foi sistematizado por este método e sua orientação pos-

sibilitou ilustrar o potencial de identificar razões que possam levar à intenção de 

abandono no ensino superior, bem como novos insights sobre a natureza processu-

al e holística desse fenômeno. Os resultados revelam que, na tentativa de responder 

à natureza processual do abandono no ensino superior, as pesquisas tendem a não 

mais se preocupar tão somente com fatores financeiros e sociodemográficos de 

pré-entrada, mas também em buscar entender as influências de fatores pessoais 

(psicológicos) e contextuais (integração) na intenção de evasão universitária.

A presente revisão revela uma maior incidência de preditores relacionados 

a fatores psicológicos e de integração institucional, acadêmica e social, enquanto 

uma menor incidência foi encontrada em estudos ao nível de atributos de pré-en-

trada e fatores financeiros. Verifica-se que variáveis relacionadas ao Gênero; GPA 

anterior; Estudantes do primeiro ano; Estudantes com maior idade; Estudan-

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
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tes de primeira geração; Desempenho acadêmico; Satisfação com a escolha 

do curso/programa; Relação com amigos/colegas universitários; Relação com 

professores; Sentimento de pertencimento; Motivação intrínseca do aluno; 

Estratégias de autorregulação; Autoeficácia; Persistência/Resiliência; Ansie-

dade; Escassez financeira; Situação socioeconômica desfavorecida; Pagar 

mensalidades/propinas da universidade; Estudantes sem bolsa e com bolsa 

e Moradia indesejada foram, em teoria, as que mais apresentaram incidências e 

discussões nos achados.

No campo prático, os profissionais de educação, em especial da psicologia 

ou psicopedagogia, em contexto de ensino superior devem estar atentos aos sinais 

de risco de abandono dos estudos de forma a planejar intervenções psicológicas 

e de integração que apoiem os estudantes nas suas decisões e considerem com 

maior atenção tais variáveis na respectiva implementação de instrumento e estra-

tégia, verificando e acompanhando a sua eficácia. Com vistas a mitigar a intenção 

de evasão universitária, as instituições de ensino podem, por exemplo, utilizar o 

Quadro 6 como apoio à tomada de decisão baseada em sua respectiva evidência.

Este trabalho revelou contextos relacionados às principais variáveis e como 

podem ser agrupadas de acordo com os estudos existentes, a fim de formular 

questões interessantes, explorar novos caminhos e contribuir para o desenvolvi-

mento do tema a partir de novas perspectivas que possam contribuir genuinamente 

para o seu avanço em termos teóricos e práticos. Compreender o estado da arte 

do conhecimento científico sobre este tema e introduzir as discussões em torno de 

novas variáveis, como por exemplo, violência nas salas de aula universitárias e suas 

implicações, momentos de crises como baixa sensação de segurança pública per-

cebida pelo estudante, greve de trabalhadores da educação, pandemias sanitárias, 

desastres naturais em decorrência de mudanças climáticas, permitirá aos pesqui-

sadores visualizar caminhos mais ousados e pertinentes para pesquisas futuras.

Ao considerar os aspectos encontrados nas pesquisas anteriores, estudos 

futuros poderão levar a uma compreensão holística das causas da intenção de eva-

são, aprofundar as implicações práticas, para que todos os atores envolvidos no 

fenômeno possam tomar ações que contribuam para a intervenção desta proble-

mática, por meio do registro, análise, monitorização e intervenção dos fatores e 

respectivas variáveis de risco, bem como da implementação de ações positivas 
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para reforçar a permanência e conclusão com sucesso dos estudos. Recomenda-

-se aprofundar as investigações que viabilizem a saber quais os fatores que influen-

ciam a intenção de abandono e continuar com mais pesquisas sobre o tema que 

possibilitem a formação de um corpo de conhecimento mais amplo e que utilizem 

em suas análises técnicas que explorem a interação mútua das variáveis, como por 

exemplo, análise por meio de tomada de decisão multicritério ou conjuntos Fuzzy 

como no estudo de Castro-Lopez et al. (2022).

Quanto às limitações do estudo, esta RSL considerou em sua análise ape-

nas artigos restritos às bases de dados da WoS e Scopus publicados nos últimos 

5 anos (2019-2024) cujo fator de impacto JIF ou de citação JCI pertencessem aos 

quartis Q1 ou Q2 e às bases de dados da Spell e Scielo também publicados nos 

últimos 5 anos (2019-2024) cujo Qualis pertençam a classificação A. Além disso, o 

estudo se limitou a utilizar apenas artigos com disponibilidade de acesso gratuito 

pela instituição do pesquisador. Outrossim, houve um caso de falta de acesso a 

artigo científico por indisponibilidade de acesso ao sítio eletrônico.  
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